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RESUMO 

O fator material de origem influencia diretamente na fertilidade natural dos solos e nas suas 

propriedades morfológicas e físicas, por isso, é essencial estudá-lo. O conhecimento da 

classificação do solo auxilia no desenvolvimento de práticas silviculturais e agrícolas 

sustentáveis. Contudo, solos derivados de mármores no semiárido de Pernambuco são pouco 

estudados. Neste contexto, o presente trabalho objetivou avaliar a influência dessa rocha 

metamórfica na fertilidade do solo na região semiárida, demostrando seu efeito nos atributos 

morfológicos, físicos e químicos. Foram realizadas análises físicas e químicas do solo, visando 

auxiliar no planejamento do desenvolvimento de práticas silviculturais e agrícolas sustentáveis. 

O perfil de solo originado de mármore apresentou horizonte diagnostico B incipiente (Bi), com 

saturação por bases alta e argila de atividade alta, subjacente ao horizonte A, sendo classificado 

como CAMBISSOLO HÁPLICO Ta Eutrófico. O solo estudado possui boa drenagem, sendo 

perceptível na sua cor mias avermelhada. Perfil é pouco profundo, com contato lítico, não 

rochoso, não pedregoso e não cascalhento. O mármore originou um perfil de solo com pH 

dentro da faixa considerada adequada para atender a demanda nutricional das principais culturas 

agrícolas. Entretanto, as concentrações disponíveis de K, P e Mg apresentam-se abaixo do ideal. 

Os elevados teores trocáveis de Ca são reflexos do seu material de origem, que é um material 

calcítico. Porém, a alta relação Ca:Mg presente nesse solo pode ocasionar efeito antagônico na 

absorção de Mg pelas plantas. A capacidade de troca de cátions foi considerada alta, estando 

presente em maior quantidade no horizonte superficial, em decorrência do acúmulo de matéria 

orgânica que é um dos principais indicadores de qualidade do solo, influenciando positivamente 

sua fertilidade. O Cambissolo apresentou potencial agrícola sem impedimentos para o 

desenvolvimento das raízes das plantas. Portanto, os resultados obtidos demostram a influência 

exercida do fator material de origem sobre a fertilidade do solo no semiárido, sendo necessária 

a realização de estudos mais detalhados para desenvolver novas práticas de manejo que 

favoreçam a sustentabilidade na agricultura, buscando aumentar a produtividade da região.  

 

Palavras-chave: classificação do solo; fertilidade natural; mineralogia; química do solo; rochas 

metamórficas.  

 



 

ABSTRACT 

MENDES, Amanda Barbosa de Andrade. Influence of marble on mineralogy and soil 

fertility in the semi-arid region of Pernambuco. 2023. 28 p. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Bacharelado em Engenharia Florestal) – Universidade Federal Rural de Pernambuco. Recife, 

2023.  

The parent material factor directly influences the natural fertility of soils and their 

morphological and physical properties, so it is essential to study it. Knowledge of soil 

classification helps in the development of sustainable silvicultural and agricultural practices. 

However, soils derived from marble in the semi-arid region of Pernambuco are little studied. In 

this context, the present work aims to evaluate the influence of this metamorphic rock on soil 

fertility in the semi-arid region, demonstrating its effect on morphological, physical, and 

chemical attributes. Physical and chemical analyzes of the soil were carried out in order to help 

plan the development of sustainable silvicultural and agricultural practices. The soil profile 

originated from marble presented an incipient diagnostic B horizon (Bi), with high base 

saturation and high activity clay, underlying the A horizon, being classified as Cambisols 

Haplic Ta eutrophic. The studied soil has good drainage being perceptible in its color. Shallow, 

with lithic contact, not rocky, not stony, and not gravel. The marble originated a soil profile 

with a pH within the range considered adequate to meet the nutritional demand of the main 

agricultural crops. However, the available concentrations of K, P, and Mg are below ideal. The 

high exchangeable contents of Ca are a reflection of its parent material, which is a calcitic 

material. However, the high Ca: Mg ratio present in this soil can cause an antagonistic effect 

on Mg uptake by plants. The cation exchange capacity was considered high, being present in 

greater quantity on the surface horizon, due to the accumulation of organic matter, which is one 

of the main indicators of soil quality, positively influencing its fertility. The Cambisol presented 

agricultural potential without impediments to plant roots. Therefore, the results obtained 

demonstrate the influence exerted by the source material factor on soil fertility in the semi-arid 

region, requiring more detailed studies to develop new management practices that favor 

sustainability in agriculture, seeking to increase productivity in the region. 

Keywords: metamorphic rocks; mineralogy; natural fertility; soil chemistry; soil classification. 
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1 INTRODUÇÃO 

O semiárido brasileiro está inserido no domínio Caatinga, considerado a maior Floresta 

Tropical Seca (FTS) da América do Sul (BEUCHLE et al., 2015), abrangendo cerca de 11 % 

do território nacional, com aproximadamente 970 mil km2 e 24 milhões de habitantes (ARAÚJO 

FILHO et al., 2017). 

Comparado com outras regiões semiáridas do mundo, onde a precipitação varia entre 80 

e 250 mm por ano, o semiárido brasileiro é considerado o mais chuvoso do planeta (TINÔCO 

et al., 2018). No período mais úmido a precipitação pode atingir 1.000 mm ano-1. Já no período 

mais seco, o índice pluviométrico pode ser de 250 mm ano-1 (MONTENEGRO & RAGAB, 

2012).  

O clima é uma característica que está associada a ação dos fatores de formação do solo 

(CURI et al., 2017), que desencadeia uma diversidade de solos no semiárido Pernambucano 

tanto em estrutura física quanto química, contribuindo para um terreno menos desenvolvido, 

com presença significativa de minerais primários, bem como, argilas de atividade alta. No 

entanto, essa diversidade limitam o estabelecimento e crescimento das espécies vegetais 

(SANTOS et al., 2014). 

O material de origem influencia na composição do solo e na sua pedogênese (JENNY, 

1994). Estudos mais detalhados sobre o tema podem auxiliar no desenvolvimento de estratégias 

para o uso da terra, possibilitando o melhor aproveitamento da fertilidade do solo e avaliando 

possíveis riscos à saúde humana (HU et al., 2020; GEBEYEHU et al., 2020).  O efeito do 

material de origem na morfologia, na composição física e química dos solos tem sido estudado 

por diversos pesquisadores. Contudo, estudos sobre solos originados de mármore no semiárido 

de Pernambuco são escassos (OLIVEIRA et al., 2018).   

O mármore é uma rocha metamórfica derivada do processo de metamorfismo de rochas 

calcárias expostas a elevadas temperaturas e pressão variando de baixa a moderada. A rocha 

metamórfica cristalina e carbonatada, composta por cristais de calcite (mármore calcítico) ou 

dolomite (mármore dolomítico), resultante da recristalização de rochas calcárias ou 

dolomíticas, na maior parte de natureza sedimentar, previamente existentes (SERRÃO et al., 

2019). Dentre os diversos materiais de origem, os mármores se destacam por formar solos com 

boa fertilidade natural e elevada aptidão agrícola e florestal.  

Solos originados de rochas carbonáticas, em geral, apresentam alta atividade na fração 

argila, saturação por bases superior a 50 %, pH variando de levemente ácido a alcalino, elevados 

teores de cálcio e magnésio trocáveis e textura argilosa (EMBRAPA, 2017).  
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Por isso, estudar esse tema é de grande importância para estabelecer práticas de manejo 

sustentáveis no semiárido de Pernambuco. 

Descrever morfologicamente um perfil de solo é a base inicial para definir o corpo 

natural edáfico e realizar o manejo adequado, uma vez que busca avaliar a sua capacidade de 

uso (TULLIO, 2019).  Em virtude das condições geológicas, a Caatinga, apresenta solos com 

características externas próprias, morfologia, que devem ser estudadas e descritas 

criteriosamente, permitindo avaliar os atributos físicos, biológicos, químicos (LEPSCH, 2011) 

e mineralógicos do solo, visto que a partir dessas informações é possível tem uma visão 

integrada do solo na paisagem (SANTOS et al., 2015).  

Sendo assim, Pernambuco apresenta grandes variações geológicas, geomorfológicas e 

pedológicas, com a presença de solos originados de mármores em diversas regiões do estado, 

possibilitando estudar a influência desse material de origem nas propriedades do solo. Por esse 

motivo, esta pesquisa objetivou avaliar a influência do mármore na fertilidade do solo no 

semiárido.  

 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar a influência do mármore na fertilidade do solo no semiárido de Pernambuco.  

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Classificar um perfil de solo desenvolvido de mármore no sertão nordestino; 

 Caracterizar a morfologia de um perfil de solo derivado de mármore no semiárido de 

Pernambuco; 

 Descrever os atributos físicos e químicos de um solo originado de mármore; 

 Avaliar a fertilidade do solo derivado de mármore sob clima semiárido tropical; 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

O estudo foi realizado no Sertão nordestino, no Sítio dos Nunes (8°4'11.66"S, 

37°51'15.92"W) (Figura 1), que compreende a parte setentrional da microrregião Pajeú, no 

semiárido pernambucano.  
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No local de estudo, o clima tropical semiárido, apresenta precipitação média < 750mm/ano 

e temperatura elevada podendo chegar a 29 °C. Esta região está inserida no domínio Caatinga, 

Floresta Tropical Seca (FTS), uma das fitofisionomias mais vulneráveis e ameaçadas de 

desertificação (SOUZA et al., 2012). A vegetação é adaptada às condições do ambiente (aridez) 

perdendo suas folhas durante a estação seca, sendo classificada como savana estépica, com 

trechos de Floresta Caducifólia.  Este tipo de vegetação ocupa aproximadamente 5/6 da área de 

Pernambuco (ARAÚJO FILHO et al., 2000).   

 

Figura 1 – Localização do perfil de solo derivado de mármore no município de Sítio dos 

Nunes, semiárido de Pernambuco. 

 
Fonte: MENDES, 2022. 

 

A região encontra-se inserida, geologicamente, na Província Borborema, que corresponde 

a um mosaico de blocos tectônicos, englobando o fundamento paleoproterozóico e núcleos 

arqueológicos (VAN SCHMUS et al., 2008). Estando constituída nos Domínios 

Hidrogeológico Intersticial e Fissural, sendo composto, respectivamente, de rochas 

sedimentares e rochas do embasamento cristalino que englobam o subdomínio rochas 

metamórficas.  

  

3.2 SELEÇÃO, COLETA E PREPARO DOS SOLOS   

O perfil de solo originado de mármore (Figura 2) selecionado com base no mapa 

geológico de Pernambuco (escala 1: 500.000) (BRASIL, 2001), em área de mata nativa, com 

mínima interferência antrópica e em relevo plano. Esse material de origem foi selecionado por 
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ocorrer em várias partes dos trópicos e desempenhar papel fundamental nos ecossistemas 

tropicais, em termos de qualidade ambiental, ciclos biogeoquímicos, padrões de intemperismo 

global, armazenamento de carbono e produção de alimentos.  

 

Figura 2 – Perfil de solo originado de mármore, localizado no Agreste de Pernambuco, 

semiárido nordestino. 

 
Fonte: MENDES, 2021. 

A coleta das amostras de solo foi realizada do horizonte superficial até a camada R 

(rocha inalterada) (Figura 2). A morfologia do perfil selecionado foi descrita baseada no Manual 

de Descrição e Coleta de Solo no Campo (SANTOS et al., 2015). O perfil de solo foi 

classificado conforme o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) como 

Cambissolo Háplico Eutrófico (EMBRAPA, 2017).  

Posteriormente, foram coletadas amostras de solo não deformadas para realização de 

análises físicas e amostras deformadas para as análises químicas. As amostras foram secas ao 



17 

 

ar, destorroadas e passadas em peneira com abertura de malha de 2 mm (Terra Fina Seca ao Ar 

– TFSA) (SANTOS et al., 2018). 

  

3.3 CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA E ANÁLISE GRANULOMÉTRICA DO SOLO 

O pH do solo foi determinado utilizando água destilada e KCl (1: 2,5 solo: solução) (Figura 

3) (SANTOS et al., 2018). O potássio e sódio trocáveis e fosforo disponível foram extraídos 

com extrator Mehlich-1 (1:10 solo:solução) e determinado no fotômetro de chama e 

espectrofotômetro, respetivamente. O cálcio, magnésio e alumínio trocáveis foram extraídos 

com KCl 1 mol L-1 (razão 1:10 solo:solução) (TEIXEIRA et al., 2017). A acidez potencial (H+ 

+ Al3+) foi determinada pelo método do acetato de cálcio (0,5 mol L-1, pH 7,0).  

Por meio dos resultados obtidos do complexo sortivo, foram calculados os valores de soma 

de bases (SB), capacidade de troca de cátions potencial (T) e efetiva (t), saturação por bases (V) 

e saturação por Al (m) (SANTOS et al., 2018).  

 

Figura 3 – Preparo das amostras de solo originado de mármore para as análises químicas. 
 

 
Fonte: MENDES, 2021. 

 

A composição granulométrica (método do hidrômetro) foi determinada em conformidade 

com a Embrapa (SANTOS et al., 2018), enquanto o carbono orgânico total (COT) foi analisado 

pelo método de Walkley- Black (YEOMANS & BREMMER, 1988).  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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4.1 DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA E CLASSIFICAÇÃO DO SOLO 

O perfil de solo originado de mármore apresentou horizonte diagnostico B incipiente (Bi), 

com saturação por bases alta e argila de atividade alta, subjacente ao horizonte A, sendo 

classificado como CAMBISSOLO HÁPLICO Ta Eutrófico (EMBRAPA, 2017).  

A classe dos Cambissolos é caracterizada por solos que apresentam grande variação no 

tocante à profundidade, ocorrendo desde rasos a profundos, além de apresentarem grande 

variabilidade no que diz respeito às demais características como drenagem que varia de 

acentuada a imperfeita, podendo apresentar qualquer tipo de horizonte A sobre o horizonte B 

incipiente (Bi) e cores diversas. Muitas vezes são pedregosos, cascalhentos e rochosos 

(SOUZA, 2015).  

O solo estudado encontra-se em relevo plano, possui boa drenagem, sendo perceptível na 

sua coloração avermelhada, estando associada a elevada concentração de óxidos de ferro 

desidratados que é um potente pigmento no solo. O perfil é pouco profundo, com contato lítico, 

não rochoso, não pedregoso e não cascalhento. 

O Cambissolo não apresentou grandes variações em sua cor, textura, estrutura, consistência, 

porosidade e transição entre os horizontes (Tabela 1). Os horizontes superficiais (Ap e AB) 

apresentaram textura muito argilosa, já os subsuperficiais (BA, Bi1 e Bi2) tiveram variações de 

argilosa a franco argilo-arenosa, respectivamente. O perfil apresentou mudança textural clara e 

plana (horizonte Ap), difusa e plana (horizontes AB e Bi1) difusa e ondulada (horizonte BA) e 

abrupta no horizonte Bi2.  

Os horizontes Ap, AB e BA exibiram estruturas com blocos subangulares e angulares, grau 

forte, variando de muito pequenas à médias (Tabela 1).  O horizonte Bi1 apresentou estrutura 

em blocos angulares, pequeno a médio, com grau forte. O horizonte Bi2 tem estrutura com 

blocos subangulares e angulares, moderado, de tamanho variando de pequeno a grande (Tabela 

1).  

Os horizontes apresentaram consistência dura (Ap, AB e BA), muito dura (Bi1) e 

ligeiramente dura (Bi2) quando secos (Tabela 1). Quando úmidos, exibiram consistência muito 

friável (Ap e AB) e solta (BA, Bi1 e Bi2). Os horizontes tiveram variação quando molhado de 

ligeiramente plástico e pegajoso (Ap e AB), não plástico e ligeiramente pegajoso (BA) a 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso (Bi1 e Bi2) nos horizontes subsuperficiais.  
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O Cambissolo estudado possui elevada quantidade de poros, favorecendo o movimento e 

retenção de água, ar e solutos no solo, entre outros aspectos (TEIXEIRA et al., 2017). A 

porosidade é um indicador importante na avaliação da qualidade física do solo. Observou-se a 

presença de muitas raízes variando de finas a muito grossas, sendo que o horizonte Bi2 

apresentou raízes comuns, finas e medias (Tabela 1).  

 

4.2 CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA E GRANULOMÉTRICA 

O mármore originou um perfil de solo com pH próximo da faixa da neutralidade, variando 

de 6,7 a 7,1 em H2O (Tabela 2). Esses valores estão dentro da faixa considerada adequada (com 

pH entre 6 e 7) para atender a demanda nutricional das principais culturas agrícolas do 

semiárido (IPA, 2008). O perfil derivado de mármore apresentou ΔpH negativo, indicando que 

predominam cargas elétricas negativas, ou seja, o solo retém mais cátions do que ânions.  

A presença de argilominerais, os teores de Carbono orgânico e ∆pH negativo indicam 

capacidade elevada de adsorção de cátions no solo (SILVA et al., 2012). Com base na 

granulometria o solo apresenta predomínio da fração argila, com valor médio de 465g kg-1, 

tendo um aumento pouco significativo no subsuperficial. Essa fração mais fina é produto do 

intemperismo dos minerais que formam o material originário desse solo e da textura rocha 

(BRILLHANTE, 2014).  

Os teores de silte diminuíram nas camadas próximas ao saprólito (Bi1 e Bi2). Admite-se 

diferença marcante de granulometria do horizonte A para o Bi (SANTOS et al., 2018). Essas 

informações são fundamentais para auxiliar na sustentabilidade agrícola da região, que em sua 

maioria é realizada por agricultores familiares que possuem poucos recursos para comprar 

corretivos e fertilizantes minerais (VIDAL, 2013).  

Os valores de acidez potencial (H+Al) foram baixos e variaram de 1,8 a 2,5 cmolc dm³ 

(Tabela 2), visto que o alumínio trocável (Al3+) da solução do solo foi insolubilizado. As 

concentrações disponíveis de K, P e Mg são consideradas baixas de acordo com o Manual de 

Recomendação de Adubação para o Estado de Pernambuco, e demandam doses maiores de 

fertilizantes para atender a demanda nutricional das principais culturas do semiárido, como o 

milho e o feijão (IPA, 2008).  
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Entretanto, utilizar adubos minerais com o intuito de elevar a disponibilidade de fosforo 

e demais nutrientes deve estar atrelada a práticas sustentáveis de manejo visando substitui-los 

gradativamente por adubos orgânicos e cobertura vegetal. Os nutrientes com alta mobilidade 

que estão na solução do solo atingem o volume explorado pelas raízes rapidamente, porém se 

perdem facilmente por lixiviação, se manejados incorretamente, podem contaminar as águas 

subterrâneas (SILVA et al., 2012).  

O perfil de solo derivado de mármore apresenta teores trocáveis de Ca (Tabela 2) muito 

acima da concentração mínima sugerida para a maioria das plantas (4 cmolc kg-1; JONES, 

2012). Porém, a alta relação Ca:Mg nesse solo pode ocasionar efeito antagônico na absorção de 

Mg pelas plantas (NOVAIS et al., 2007).  

 Contudo, é uso de plantações florestais comerciais podem auxiliar na ciclagem de 

nutriente, a exemplo do eucalipto que menos extrai N, P e K, perdendo apenas para o café, em 

termos de extração de P, e para o milho, em relação à exportação de K, já em relação ao cálcio 

(Ca), sua extração é maior que todas as culturas, à exceção das pastagens (OLIVEIRA, Y. M. 

M. de; OLIVEIRA, E. B. de, 2017). 

O excesso de Ca é reflexo do seu material de origem, que é um material calcítico. Além 

disso, o solo apresentou saturação por bases (V%) alta, com valores maiores que 70 %, sendo 

mais um indicativo que não há necessidade de calagem. A elevada concentração de potássio no 

horizonte subsuperficial Bi1 (21,2 mg kg-1) indica a possível presença de minerais primários 

pouco intemperizados, fontes desse nutriente.  

Os teores de carbono orgânico (CO) encontrados no solo são baixos, variando de 10,9 a 

3,6 g kg-1 (Tabela 2).  O CO é um dos principais indicadores de qualidade do solo, influenciando 

positivamente na fertilidade. Além de ter uma elevada importância ambiental na retenção de 

dióxido de carbono (CO2) na atmosfera. Sendo assim, práticas sustentáveis de manejo que 

busquem a manutenção e o acúmulo de carbono orgânico no solo, além de ter importância 

fundamental nas propriedades química e física do solo, também auxiliam no aumento da 

capacidade de troca de cátions.  

A capacidade de troca de cátions (CTC) do Cambissolo estudado é alta, variando de 

15,7 a 21,1 cmolc kg-1 (Tabela 2). A maior CTC observada no horizonte superficial pode ser 

explicada pela maior proporção de matéria orgânica que possui elevada densidade de cargas 

negativas em sua superfície. A CTC do solo tem papel importante na retenção de substâncias 

contaminantes, ou ainda de nutrientes, daí então sua importância como filtro sob o ponto de 
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vista ambiental, e na agricultura, influenciando na fertilidade dos solos, respectivamente 

(ANDREOLI, 2014). 

Embora a porcentagem de matéria orgânica tenha se mostrado pequena principalmente 

no horizonte B (Tabela 2), sua atuação nas funções do solo é fundamental. De igual modo, a 

CTC atua como um de imã, atraindo para si os nutrientes presentes na solução do solo.  

O perfil solo originado de mármores apresentou horizontes pouco profundos, com 

contato lítico. O Cambissolo foi identificado em relevo plano com boa drenagem. O solo possui 

potencial agrícola sem impedimentos para as raízes das plantas. Essas características podem 

refletir positivamente na produtividade do solo, mesmo estando inserido no bioma Caatinga, 

onde a sazonalidade climática, a má distribuição hídrica e as elevadas temperaturas 

interrompem diretamente o processo de acúmulo e decomposição da serrapilheira, 

consequentemente, influenciando no reservativo de matéria orgânica (SOUZA et al., 2021).  

A agricultura e a pecuária são práticas importantes que garantem a segurança alimentar 

e o desenvolvimento econômico do país, assim como as florestas plantadas que são detentoras 

de atributos capaz de frear o excesso de desgastes das florestas naturais, uma técnica que visa 

a qualidade e a expansão da biodiversidade e do manejo sustentável. Entretanto, os 

monocultivos, o preparo excessivo das áreas de cultivo, a ausência de cobertura do solo, 

possibilita os processos de erosão, decomposição e mineralização da matéria orgânica (Souza 

et al., 2021).  

Com isso, o manejo deve ser feito visando à manutenção de resíduos vegetais, no intuito 

de elevar a fertilidade natural do solo e sustentabilidade agrícola da região. Levando em conta 

que a matéria orgânica do solo (MOS) influencia na disponibilidade de nutrientes pelas culturas 

agrícolas, bem como na CTC, aumentando o poder-tampão do solo e a retenção de elementos 

tóxicos e micronutrientes em solos tropicais, que são altamente intemperizados e ácidos. 

Além disso, a MOS é sensível às práticas de manejo, tornando-se eficiente no 

monitoramento de mudanças na qualidade do solo ao longo do tempo (Shukla et al., 2006).  

A longo prazo, a necessidade de reduzir do desmatamento, a degradação do solo e 

mitigar a emissão de gás carbônico na atmosfera, necessitam de ações voltadas para o 

desenvolvimento socioeconômico sem que haja comprometimento da sustentabilidade dos 

recursos naturais (Vilela et al., 2012).  Nesse sentido, o manejo do solo atrelado a práticas 

conservacionistas são alternativas viáveis para otimizar o uso da terra visando a produção 

agrícola a partir de um modelo ambientalmente mais sustentável (MORAES et al., 2011).  
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A produção mais sustentável como os sistemas agroflorestais baseia-se na manutenção 

dos serviços ecossistêmicos, que são aqueles oferecidos pelo ambiente, de interesse direto ou 

indireto do ser humano (MORAES et al., 2011). 

De modo geral, entre os serviços ecossistêmicos que serão obtidos com a implementação 

do sistema consociado de culturas agrícolas com espécies arbóreas no Cambissolo originado de 

mármore pode-se destacar o sombreamento produzido pelas espécies arbóreas, possibilitando 

o controle da erosão do solo, aumento da ciclagem de nutrientes e a conservação da 

biodiversidade. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O solo originado de mármore foi classificado como CAMBISSOLOS HÁPLICO Ta 

Eutrófico, pois apresentou argila de atividade alta (Ta) e alta saturação por bases. Embora as 

concentrações encontradas de K, P, Mg serem baixas e o solo apresentar a necessidade de doses 

maiores de fertilizantes, o perfil originado de mármore possui uma boa aptidão agrícola.  

Entretanto, devesse atentar para a relação desproporcional do Ca:Mg, ocasionando 

efeito antagônico na absorção de Mg pelas plantas. Por isso, recomentasse o uso de plantações 

florestais comerciais que podem auxiliar na ciclagem de nutriente, como eucalipto. 

A fertilidade do solo é imprescindível na realização de um plantio florestal, tendo em 

vista que os solos originados de mármores são ricos em cálcio e esse elemento contribui para a 

rigidez das plantas, tendo relação direta com o desenvolvimento das raízes, da formação de 

folhas, além de auxiliar na translocação e no armazenamento das proteínas.  

Contudo, recomenda-se que seja desenvolvida práticas conservacionistas nesse solo, 

com o mínimo revolvimento e mantendo a cobertura vegetal, e, dessa forma, reduzindo os riscos 

de erosão, perda de fertilidade e produtividade. Levando em consideração que o solo do 

semiárido é cultivado principalmente por agricultores familiares que carecem de recursos 

financeiros para investir em fertilizantes minerais e corretivos, as informações presentes podem 

auxiliar na conservação da fertilidade natural e preparo adequado do solo. 

Logo, os resultados encontrados demostram que a influência do fator material de origem 

na fertilidade do solo no semiárido necessita de estudos mais detalhados visando o 

desenvolvimento de novas práticas de manejo que favoreça a sustentabilidade na agricultura, 

com a manutenção e melhoria da fertilidade natural, buscando aumentar a produtividade da 

região.  
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